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Pelo lado ,peeuniari�� e

sabido que é onde se' acha
a incognita pôr tanto curn

pre procurar-se os meios. de
afastar esta, dificuldade, 'que

,

s.eJa dito (lê passagem, não

é a mais.
.

Cn?'io que, nas condicçõ­
es- aoctuaes, o unico syste­

.
'Não fe�ponsaoiHaa!l:lo� �da� id&as

.

W ma a, adoptar e o coopera-
.!i,o�Jó� oollaboi'�dm�,

'

tívo, não só pela facil idade
, OI'" o

.,,_. __ ._ .. __ de invta.llacão e
�

.proseguí-
J:-� -rríse de r� l10' ;-q\';\ meríto corno tambera pelas
j- i 1. A _ U "U 'ii U .. U garantiaR que ,a, adrnimstra-
Parece que ruais nada S8 ção local dà aos sócios .-e

poderá escrever sobre éste pela idopeida9.8 dos que se

assumpto, �ue està SE')1do collocareín na, directoria.
"

daba.tid'o 'na imprensa 11a Em França, depois c10B,

aJguns 'ann os.' mais a pura.dos es'tudos pe-
Nrúit.o se tem escripto, é I 16s mais competentes, fOI'

verª�rle, 'porénj nada feito' o unico que se' salvou ela

j9 e.111qua!'ltG perdurar no miseria em que viviam os

. Brazi l o .ha.bito de" tudo se virrhatei-os hoje prosperus
esperár do governo, peDso eu e ricos.

que não se ci ara um piLSSO a Na' Allsmanha ,. na Ine)a
f�'ente,Pul'que o governo com . terra, paizes que sempr®
uma polit.ica inteliigeute e nós servem. de exemplo, é

deRpr.eoccupacla de se aferrar muito commum o, systema
as posições ae�LJuiric1as,nm go coonerativo e S81;1S 'resulta-

, verno corno o nQ,SSQ estado a-' dor/ �xced8Tam as melhores

p.resenta à todos o� sstadosd,R.' espcota tivas. Porque não a­

Republfc,a" que se interesse duptar entre nós o que já es

pela, Cf Itira intensiva re- tà mais que experimentado
duçao (Je tre c te'-l .abertura s de com a enorme va.nt..gem q'

.' can'.!inhos, pOlJte::s,cílnaes, imo levamos aos europeoe que é a

pirtação e exp()�,:taçãO, dis- bara tezacdos terrenos, uber­

t.ribu icão de 'sementes, pro- dade íncontestavel, mercado
� cura, :_çle mercados para os sem pre aberto, todos-os e1e­

produotoa, é ess-é o g-oyer·. rr.cntos emfirn <18_- seguro
no que dà a.nxilios a, lavou- exito ['ara qualquer eiupre
ra" directamente ao lavra- hendímento nesse genero?

, dor e a quem tantos bene-, Emprehendemos, não uma
'

ficios presta e não 'se pode I mais muitas i cooperativas
l,edi:rr r,Dl:U8.

I não só para a lavoura, mas

A. Rerlaccão aecelta a eatla­

beraçãe dé todos âesde qu'!�
cogite dos interesses do munl-

cjp.io ou do [s'tadõ.
"

f.�+f+H?
.:.--.

para a industl:ia", para o

commerci o ,e não mais se

fallarà em crise da lavon-
1'a

•

Bnsuso.

--"-,-"-"-'�--

BflRRIG·fl U.ER'DE
}\fuitos ha que ignoram

a procedencia desse é'uppel­
lido pelo qual somos desi­

.. gnados, nós' catharinenses.
, Yara 'esclarecer no.SSOR lei­
t0l"8S transcrevemos do Va­
cabularia Sul Rio G1y,mde,'
·D�)I-a. do distincto brazfleiró
Dr. .r. Rornanguera Correa,
o seguinte:
"Barriga-verde. adj. de. 2

ge11e1'OS' 8, comp: catharinen­
se. E' b adicção do Sul que
nos tempos'. das guei sas

(1821 a, 1827)com ,os plati­
nos, ,ou por occasiao €1as _lu­
tas com o Paraguay, vieram
de Santa Catbarína alguns
batalhões cujos voluntários
u�avam como distinctivo u-

111.a facha �1e cor verde .
a­

pertando o ventre, originan­
do-se d'esse facto a denomi­
nação acima para, os catha­
r-inenses, qL�e alias gozaram
no Rio Grande: do Sul de
brilhante 'conceito, 'pelo seu

civisme e valor; pelo -que
acreditamos que não foi
com intuição deprimente
que se: appellidcu esse brioso

povo com a.quelle qualifica­
tivo de ,BARR IGA-VERDE os

Catharínenses.

- -.._
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Não é preci-

1 ,� saruente uma
,

'

.r.r historia el�í�-
- �lha, a histo­

ria qUE Ih68 t1'3.g0· hoje,
é \781ha, mêltl, 8m (;ompen­
scoção, parece-me bôa: e 211-

thentiea,
Pa,ssou-se com um dos

adores cOlnicos mals i11u8-
tres <;li:ie tem bavido em'

2 o PHAROL

Foi eleita a nova directo- 'Portugal, cuja morte foi ha lhe as lagrimas.
ria da sociedads «Guara:ny« I annos muito chorada, e cu- O actor reparou nessas

ficando assim composta: ,ja falta ainda não foi pre- lagrimas e perguntou mui­

Presidente, Armando dos enchida, no nosso theatro to admirado:

Reis, vice, Manoel de S, Cu- nos cavacos dos bastidores �Que foi isso? Tens <;LI-
nha, Thesoureiro, Manoel nessa permuta quotidiana guma cousa?
Correia de Mello, 10 Secre- de anedoctas e historietas -Não tenho nada, res­

tario, .Ioão Brandão, 2 A, com que nos camarins se ma- poncleu o .outro, não dando

Heusi, Procuradores, João ta o tempo dos intervallos o braço a' torcer, para que
Arcary, ,Azegislau Seara, €Ejsa historias apparece, a ,

o seu amigo cahísse na mes­

Orador 'official, Coronel. Eu- miudo no meio de um eo1'-1 ma escaldadella,
genio Müller, Bibliotecario tejo de gargalhadas, ' -Mas tens os olhos che­
F, Brandão. E não obstante, a histo- ios de Iagrimas, insistiu o

ria é tudo o que la de actor.

o JORNftLiSMO mais similes. -E' que quando tomo
U lugar da scena t�i um chocolate.lembro-me sempreA imprensa, pode.se di-' 1 b

' ,

li h 'a.os
'

otequm" n1aIS macacos de minha mãe, coitae 111 a.
zer, é a etrcha.ristia do pen-

-a

,

t
de 'L.is?ôa.. ,,' um café de lepes/ Ql18. gostavam' muito desta

'sarnento.
M c

O �' 1
a OUi ai J(I,. bebida.

marmoro CiOS pre OS é O actor celebre em queEj-' -Ah! coitada! diz o aran-
a meza da comunhão uni- ' <.J

" ] tão vinha de representar e de actor" sinceramente, 'le- ,

veIRa. ,,'

'd
.'

,'[,' "tor d ..

,la segui a.mente para a sua vando P'OI' seu turno aos
ri.m oi no essa meza so E

,'..
d hd _ t" t

casa. ncontrou um amigo IlablOS a chávena e c oco-
,

1 eV8f,'?1, sen a,I;-s8tO,S a pos ,0- velho, que o convidou pa- late.
os reis as uou rinas e os

I 't
'

h I
'

,

, ,

'

ra Ir ornar uma, -.: avena Idem idem -' a mesma
dicipulos amantes da verda- "

'
,

1 ,dE:) choeolate. -

q ueimadella, e olhos .logoCIP.
V r' :J I

'

o svmbolo da Ceia tem - � amos a. rasos (te agrrmas, como o

,

v
- R os d oís se encanunna- outro, <ilue a escaldadella

Da nnprensa a sua reprodu- ra 1 otec ui era de valentes!- 'I m para o ;J vequnn que <I"

cçaE;,· t irit 1
-, ,I encontraram mais perto, =Tens alguma cousa?

o repa s o esnm ua 0- E t b t
' ,

1.' ',1
1

\ n Taram: a eram as perguntou-lhe o amigo 11'0-
rerecruo ao POV() '1 Cl' d f dS b

' .

pa mas e mancaram VII' u- nicamênte, des .ructan o-o,
� � 1'8_ a meza esp,a.rgem- as' chavenas de chocolate. =Nao tenho nada?

'

se egualmente os nuns 0e-
,_ Chocolate p�,ra dois! ---Mas tens -os olhos che-

1'enO$ do resplendor, celeste o',', ,_' ,
.

' I
' , ,

8 os raios ela fe e da ver- giitou na sua nnnsca habí- lOS de agrimas, insistiu

dade que.illuminando a cons-
tual o J�JOço (!O botequim. muito o trocista.

I Os a� 'IS r 1 10 s assenta -E'que estava a pensarciencia los povos, 05 tornam
., ti d,I1 o>U�' sse.n ,-

ti 1'a111 se a urna mesa e co que éR uma cavalaadura.
ap , s' para a gloriosa ('on-

-, "
'-'

quista elo seu h8m e da' meçaram a conversar, espe-
sua gloria. rando o chocolate.

<iUIN'J'TNO BOCAYUYA
. For fim, D chocolate veir ,

--Chucol�lt8 para dois!

prompto ! disse, o moço,
pondo e11.'1 cima ela meza as

duas «havcnas cheiinhas .ate
tran sbordar,
Estava appetítoso o diabo

do 'chocolate, e o a,lllphitrião
o que conviclà,ra, o grande
actor" TI cIo esteve _C01'n. em e­

monias� e levou logo ,a boc­
ca a ehavena"

O cho ')ola te, porém, vi­
nba a ferver e o escaldou
a pon_to de fi,zer rebenta,r-

GERVASIO LOBATO.

Phespheres C�tharinenses

chocolafe. Os dt positarios dos afa­

mados, phosphoros cathari­
rienses, snrs. Asseburg & o-.
enviaram-nos como amostra

dois pacotes dos' phosphcros
da fabrica do 8n1'. Fred.
Busch de Blumenau. De
ambos que abl'irnos encon­

tramos como premio 1 em
,

,cada, .

Pois âarantim0s ser o
" o

phosphuros fabrica)do em

Blumenau pelo 8n1'. Fredr
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o PHAHOL

Communicamos aos snrs­

assiqnantes e mais deoedo:
res deste jorrut 1 'que '/)(117705

1')1'soondc de nessoal habi II'fado e' procede?' a cobrança. âat sc-
J4 _ti 'U, p' , 1 1" mestre deste anno, 'para o

babiI, ar(eita (onl'r2f(to nara Í-rp,ipres- que pedimos nos auxilia?'
.... P}.1 com 08 respectivos cobres

são de jornaes nara o'emro ,alI rara que cf 8(1)le')�te das assig!ut-,p y d ,

", taras que occe o 1108S0 jor-

do mllni(ipio. E�eciJta Dor preços ba- I ?'tal, ,

"

r�toissimos e com a maior brevidade" 1111 T.�R'F;f,r'A· DE'TO�Uíi��-'� l
nítídez e bom gosto, II \I[rJ'U�I[�S[ umn� tar-]

T7 .

d'"
. J

.

J II, i [I � ! [ [rara de II
v arza ,ZSSZ71'za qnanltaade ae cartões I! toeum nova [a com ehum- li

,----,----- II bo por 15$OOD.I·eis., II
II Na Papelaria do O PRAROL II'
li está' a disposição dos que quei- II
II ram vel-a II

TYPOGRflPHIfl DO "PHf.\ROL"

I
1

• Farello de 3111roz

f', '00 ()
r

a

rr�:f�::f�:f�::f�:��� -

��
..��,�.���",i!'Di�'

�':fil'

,!l?!'!'
�,�',�,'#J��.,,"l,'j,if$P,�,J, • �

(,� �ngenM �a ma eú1 Lmrlll, ,
.II) S,allataJ!l)ia® �\

iVende,se 'um ,e:lngenho�, r(J)� \,� de serrar madeira em,

(t,l\, JOAO IMfAtRrAR, l( l,:,'�,) bom estado, encravado
"I ��, - � ('lij em um terreno com 800,'A,' I'" 1 j ��"I braças ,de terras de fren-��,:�Nesta bem montada sapatariat+) .!ifl
IJel1contrará o respeitavel publi,\,,,� te, C0111 1000 bracas

dei"(! co, cadçados piíra homens seu- !) fundos;
,

contem gTanc1e'
��horas f' creanca,s: de todos osfif' cafesal, excellente pasto',A1{jj,kJ1}rec,os e bom 'go'sto, que rece-�c?f' "Z"'\

I)ara, cl,'i:a_9ãu; I)?T 7:50.0$""beu �e .E'lorianopolis da afama- J.Íj;}
•

,_

,J, "da fabrica de calçados A »«: Para- mrormaçoes e

aJUSl,{tfde ouro; e pois c(lnviniente�) tle com O sr. Joaquim�que o povo desta cidade e dos!1
�munj�ipios, vizitem ajsua �a-�

Joee de Espindola, nesta
\.,,*, pataria para ver o grande SGü, Iii,} Cidade:

.

A"�Ck de calcados que acabou de{�,,' IL
.

1 6"J '{
\.� _ La.Ja, ly ...

�receber, '� a��_irgi!\1i&g��
\::�'=�����:#����::J

CARTOES POSTA'fS CO�A VISTAS
do
I.

� Vellde ..se :na papelar-ia
06 D T-.:J' !\ R , ..

ande-se por preço
barato um terrena
'com 3 braeas de

\ "

frente e 13 de fun-
dos, com lima casa de madei­
ra na rua vietorla. Quem pre­
tender ou quizer comprar di­
rija-se ao proprfetarie.

Jose .A nioiuo Soares
6

CARTÃO DE VISITA
.Imp. nesta typographía.
.:l r. Qd� c

rv gàl;(\(){) rv nont-n
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Secção Livre

fiO PUBLICO
Respóndo dlUIS inverdades dos in­

{t'rmante::; do »Nooic; eaes.; publi­
cadas a 25 cio corrente.
E' inexacto que tenciono mudar de

residencia para o S11 posto 'Pubat'ão
do norte do Estado, pois acho-me
muito be"m collocado no meu queri­
do Camboriu, onde continuo a gozar
as sympathías e amizades deste bom
povo. Creio que este desme» tido es­

tá na consciencia do povo Cambori­
ense, porqne, se eu ti vesse taes t311-

ções não estaria a braços com uma

gl:alldB obra em minhas proprieda­
des, no lugar Rio Pequeno detlte
município, dobrando meu engenho
de serar, collocando no mesmo mo­

tor nma machina de 14 mãos para
soccar, construindo á taphona e. ta­
zmdo tapnrne e calhamern,o do mes­

mo todo de pedra e cimento.'
'Natnralment« €8S" noticia e de al­

gum informante que se acha ericem­
modado com a minha residencia em

CaJO horiu, pois abrande ess-s encorn­
mouos, pOl'qne aqui pretendo acabar
meus dias se Deus quizor, salvo se

:01. sorte -nào me for propicia como até
a presente, Quanto a ponte do rio
[)muboriu, en 111e esplíco: E' verdade
qne parte da madeira já se achra
no lugar designado, junto a mesma,
porem estando a estrada que liga
Camborin a Itajahy em. constrncção.
e havendo :),,'/�eNsidac1e dessa ponte
ser novamente construída, visto (111e
necessita de mais largueza, encahe­
çamento de pedra e não estando eese

servico nas forcas orcamentarias
.3etite' municipio e' mesllJo' porq1l8 o

madeiramente estava sendo roubado
e sendo curto para a ponte a (�ODS­

truir-sa, madei retirar do .referi­
do lngaí' e guardar em lugar seguro
fora das vistas dr),; zatunos! Para
apurar ao pubiico 'IU�' esta justailli­
Ci'ltiv:L de minl18 ;.al'te, não toi com

o fim dI" o{fei'lder ao contractallte da
estrada" :::lI' Lniz An3stacio, trans­
crm'o Ulll officio é111e (;il'igi ao Ex­
mo 81'. Cel. Govermtdor do Estado
em 20 do corrente, eSI.ecialmente
eom referencia a eS"f:\ ponte: ,,8npe­
rintenrlencia l\l!inicipal' de Ca::'b()�'iu
20 ele

.

Março ele lUOG. EXl1lo Sr.
E�tan"lo em construcçã,,) a est�'ada

de rodagem ligando este municipio.do
de Itajahy e constando i1 e" ta Supe­
rintenclp.ncia (l"e o respeet.i\'() ('OllfT:;
etamente nào ficou obrigado a cons­

trui.!' a grande ponte ele Càmborin,
por onde innegaveJmente terá de pa­
ssa;' a �'eferida estt3c1a, po:"te esta

'Iqne esta preste::; a de"moronar-se, ê

presentemente o mnmcipio não tem
verba para m:1udar cOlistrnir esir,

obra visto estar. abraços com as cons­

truccão fias estradas de iodagom dos

lugares "Barra" e "ltio pequeno",
que devem ligar a estrada para I.ta­
'jahy, e accressendo que a refenda

ponte' para ficar uma obr:a un

relacào lÃ. estrada e necessarzo ser

encabeçada de pedra e ter o dobro
da largura d 'a que se acha, e que
naturahnente necessita u.n a verba

.

que não está l?-as forças OI çamenta­
rias deste .municipio, maximé estan­

do, 80bre si a conservação das estra­
das de rodagem que liga este muni­

cipio do de Brusque e a. do sertão

dos maC'hCOS, que pertencem n VJa­

ção geral do Estado, alem das duas
es tradas ia referidas e que estão a�

e· ,. r-'" .

annanzarem-se.

Por isto, confiado na rebelão com

une V. Ex". tem administrado o

Êstado, dotando de tudo quanto é
bello e grandic so , peco o V. F.,;xfl
mandar um profiasional examina!' es­
ta .nonte e tazer.c r spectivo ol'ça,­
me�tó par", que, . no fu cturo , por
falta de semelhante necessi-lade, não

va ficar a construcçün .-da es trada

pesa Itajahy totalmente irroprehen­
sivel.
Aproveito o ensejo, pSfa mais

uma vez apresentar a 1l. Exft" os

l11eUB protestos de respeite, estima e \
sincera solidariedade, 8 quem tenho ,Io elevado prazer em saudar trator-
nalmsnte. Ao Exmo. Sr. Cel Arrto-: I

Dia Pereira da. Silva Oliveira. M.D.
Governador do Estado de S. Catha­
nna.

(Assignac1o) Benjarnim de Souza
l'i eira, 8nperintEc)j(5Ud e I'd 11l11C1 p��l"
Creio que )1>01' esta providencia,

e11 não desej o iner bella �"cç�o
ou sy7npail1ia de apreço pelo tll'.

Luiz Anastaei. .'
Quando se tracta do bom.· geral e

o progresso do Estado não tem que
aparecer as rivalidades publi cas ou

pessoaes.
(Jamb01"iú, 28- 8 906.
Bemjamim die S0'W:Z:P \7teâra·
Supel�intendente MuniCipal.

effectuar-se no dío 30 de
.Abril entrante, convida-se'
aos il1ustres companheiros
da Comissão abaixo o obse

quio de reunirem-se' .na �a
pelaria do «Phal'oh, do::mn­
go 10 de Abril proxlmo,
para tratar-se desse magno

, assumpto,
Commissão

Srs. Eduardo D. Mij�anda
João Serapião Roctuulel
José JY(1)ar1�o',

\. Juoencio Amaral
Jose Alves Pereira
B 'i>

• (�7 A dton1,/C/,cw K';C1I.na .

o retra to deste ceIebre
I homem ao caso da Pantlu>!r
8Rtá em poder do SYlr, Tibur­
cio de Freitas. Muitas são

as .pessoas que tem ido ver,
luas elle negas� em mostral',
n3,O sabend\2_ o motivo.
Um 2eu amigo. f' assignaJJte.

Festa trlIe Santa �aUfi.ffiriil'la
A proximanclo-se o

_

dia
da festividade da Virgem
Mart)'I' Santa Ca,tha,rina a

�!HlllJDau�i'nia de Navegação

CrUI1,e!rO do Sál
o evplendido e luxuoso p?quete

SIRIO
Illruninado a luz' electrica e com ex­

(811(:'''1e6 ar.orn;moclaç0es par? passa­
rrei ('0>3 de 1. e 3 classe é esperado
�este 'porto vindo do sul no dia

,
.

di 131 seguindo depois ele m ispensave
demora para os portos de

SAO FRANCISCO
ANTONINA

PARANA�+UA
S.ANT08 E

mo D� JANEIRO

Recebe carga. e passage iros

Os Agentes Bruno Malburg & CiRo

CfUJZE�R�_ 00. SUL
O ezplen dido e 1UXUOS() - Paq llete

OBION
E' esperadú do SUL TI!) dia
6 de Abríl, seguindo para:

S. FRANCISCO
PARANAGUA
ANTONINA
SAN'l'OS E
ElO :JE JANEIRO.

c::; A@ENTES

BRUNO l'i[ALBUR&G
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Ji�sta bem mentada efficina t!jpô=
grap1�lca) que .dlspôe de uma e{CeUe�te
machlna) rnovida a pedal, e .escôlhldô
material t!jpôQrap1!-icG) imcurnbe-se de

ln�p':'lmlr ca,Tt�êsj circulares, enveloppcs
e teo.e e scrv.ço da arte.

'Esperalnos continuar- a me­

�{ecer do P'ubfleo, es_pecialmen
..

te «o eommer-eio, a sua prefe-,.
Livros em branco, objectos para €s. . •

criptorios e trabalhos typognphicos. 11I8l1CIU.
RUA DR. LAURO MULLER nr. 171' .

.
.

. Itajahy
.'

Imjwejsão á dz'versas cores

&& MA _

PAPELARIA E Trpvgraphia
- « DO »--

Pl-IAROL
...

� � RECEB[-Sf fNCOMM[NDAS Df TODO O

� =-
.... PONTO- DO -fSTADO.

g � PAPELARIA e

;� . � T'ypographi::-
te do ,Phal-ol"
=�
=. �
.= �

\� ..

•

Grande redl.icc,ão nos preços
'--���,.0F��h----

II EXEGUTA-SE COM PE�FEIÇÃO RAPIDEZ TODO E

QUALQUER SERVIÇO. QUE SEJA CONFIADO A

TYPOGRAPHIA cl' PIIAROL

.Rua (Ir..Lauro l\{iil1er nr- 17

I T A J' A H Y,
·

,
F'stado de Santa Catharina
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as vossas demoras; não que a igreja, a imitação de

queiràs cahir em nosso de- outr os lugares,' encarregas­
sagrado, e livrai nOR dos, se um profissional de regu­
atrazos e dos fia-los, para lar, concertar, dar cor­

que vivamos sempre e o da, prestando assim um

PlIAROL progrida. relevante serviço; a conti-

A bi ioza S. Estrella d'Ori- ., nuar- como estamos, o relo-

ente, em seccão solemne do- Nesta cidade acaba de gio da nossa matriz é um

mIngo. ultárno, fez a entre- S81' fundado um grupo Es- um objecto de luxo e não

ga a nova -Iirectcria que pirita, com a denominação de utilidade, como deve ser.

tem de gerir no anno de «Grupo Espirita de Carida- -A 2 divisão da nossa es-

1906 a 1907. de.» quadra, que ha longos me-

Em presença de muitas zes esteve em S. Cruz e-é

pessoas, abriu a secção Q Passõu a ser de pI" prie- cornmandada pelo almiran-
snr. Presidente Samuel He- dade da «S. Guarany - o te Alexandrino Alencar, es­

TIRi, em segúida dando a bilhar que funciona no mes teve sabbado e domingo' ul
palavra ao snr. dr. Pedro mo predio. timo arribada em - Porto
Fereira e Silva, 10 orador BeIJo seguindo 2 feira di-

otíicial, depois ao 2. orador I Para F'lorianopolls seguiu retamente para o Rio.
da mesma sociedade snr.T o snr coronel Eugenio Mul- -Com sua .Exma. família'

advogado .João Guedes da ler. està passando alguns dias
Fonseca.

-

-O retrato de Fritz Stei. ate a volta do DESTERRO, o

Em nome do director da nhoff, qne estava em poder] nosso amigo, conterraneo
banda musical Sni'. Anto- I do SD!', Francisco Teixeira e velho camarada, Arnaldo
nio T. Schnaider, talou o sr. \ Gonçalves, vae SE'r remetti- Müller, 2° piloto da: Marin­
col. Eugenio Müller, ff,zen-I-do para Flurianopolis, ape- I ha Mercante o qual 'veio
do o mesmo' pela sociedade I elido' do exmo, governador. em, nossa redaccao tra.,ze.r-·
Guarany. =Em Luiz Alves, falleceu nos um ab1'3cõ: .

sabhado P'P: D: Rosa Safa-
' , '

-o espetaoul» realizado hontem pe-
nem, filha -d o enr Miguel lo grupo dramático infantil da S.

Hodolpho. Pezames. Estrella d' Oriente, esteve bastante
coucórrid 0, sahindo todos os que _

re­

presentaram seu papel .mnito bem.

Busch de la, qualidade,
alem da superioridade, os

pacotes contem premias.
Agradecidos ficamos pela .fi­
neza.

Para Florianox.lís, onde
vae empregar-se no commer

ClO seguío no JUPITER o nos­

so amigo Augusto Amaral,
o qual veio trazer-nos um

abraço de despedidas.
Feliz viagem. .

A passeio està nesta c i-
.

dade a gracil .menina Na­
zinha Büchelle, filha (;0 SDI'.
Alfredo BucLeTle, escrivão
da Colletoria de Blurnenau.

E.i� O telegramma Que re­

cebemes do nesse correspon­
dente: -' , Fíorianepelís 31.

<;-_Pharol_:_ltajahy.
Crande im.mdacã.o São Ben-

,
'

, E' esperado hoje (30) erlÍ to e Joiuville .

Is. Francisco vapor allemão Em São-Bento desmorona-

Crefeld, proced ente de Ham- ram barreiras, ,estradas in­

bursr e portos intermediari- terrompidas, pontes nestruldas,
,

." ,- . -

perda animaes, plantações.UH.

Queridos assignantes, que
.

Em Joinville Cheia assumiu

d8 nós estaes esquecidos, O forasteiro, que desem- extraornlnarias prOlpm-';ões,
cin vossas C3Hô"l:'j descaIíçados barca no nosso porto, dà inundando cidade, destruindo

st:Jam (:8 voseos nomes, si de chapa com o relogio de pontes, matando eyualmente
de vossas .aseignaturas O nossa mata'iz. "

I
animaes. Sobe amais de 60

pagamento fizerdes; neste Infelizment�,,-/ha longos me-. num�l'o pessoas. morta�.
sentido sf'Ja feita o glle r:;ui zes que esse relógio não D�a tem p�b[�cado ctreuns­

zerd- s, aqui na cidad« ou regula, convenientemente: taneiada notiCias far.tos Go�
onde estiveres, o cobre nos- ora està muito adiantado, vernador não obstante preea­
so que n08 dà alento des- atrazado ou, nas 'rlemaís ve ria -sltuaçâe estado atravessa

culpae as nossas exigencías I zes, parac1�� trát� províde.nci� minorar si.
assim como nós perdoamos ..t'aI'ece que seria bom taação aff�ctlva a_que]la zona.

Foram inauguradas na;

semana passada as estações

I', telegr,aphi<;a8 .

de Mayoba e

S. José de lilbamar no es­

_ tado do Maranhão,
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N t I à o Peitoral . de Cambará
O aue ("' ra que é o melhor remédio

Ü
.

I 'l\IT 1 V· para as affeccões pulmo 11 a
sr. corone Manos 1- b h" , . 1 he

t Bitt t dres, rone ítes, coque ucne

ce� e

d
1 �enOOU1' , e� . ��u- "asthma, rouquidão e qual-

. t�c,o, .,0 LJ.o�lgl:esso egls a- j quer tosse tem ° Depositotívo do Pal�na e cornman-
. Geral rio Estab'ele'cimenfo' 111-

d.�m�e superior da �ual'da dustria!-Pharmaceutico SOUZA.N aCIOnaI da comai ca de SOARES em Pelotas (EstPonta ?ros.sa, �1O, �e�mo do Rio 'Grande du Sul). ,

I

,�stado, lefeI8 ,110 seguinte Vende-se em todas as phannacias
importante documonto uma e' drogarias do Brazil,.

- notavel cura' do -Peíteral de Deposítarios om .B'loriailopolis:
Cambarà do Viscon-de. de Sou- I ,Elyseu & Filho
za �Soares: ' J, Chrisfovam de .Dlivelra

« Declaro que, sendo uma

'( filha riiínha accommet- A B (:
« tida de uma tosse per-
« tinaz acompanhada de MUSICAL

,

« escarros de sangue e
De Raphael Coel'ho Macha.do

« aggravando-ss dia a dia Methodo pratico para Clppr'en-
der a musica em pouco tempo',« os� seus soffrirnentos, .

E um livro contendo 42 paçi:
« levei-a para, S. Paulo, nas, «u: da (lrle. s » unico m-e

« onde a submetti a 'u- ttioao publicado no Brasit,

« ma' junta mec1i'ca- que
'­

«, eonsiderou
-

gTavissimo
« o seu estado, sendo por
«ultimo, 'desengan,ada
« pelo 'medico assistente.
« Desanimada.; em tão
« desesperadora situação

. « recorri ao afamado Pei-
'

« torai de Cambará.
.

do
«

, Visconde de Souza Soa­
« res, e, passados poucos
':« rnezes, usan.do minha
« filha seguidamente es­

« �e_ poderoso remédio
. « comecou a recuperar'as
« forçeus perdidas;' ficando
« por rim, 'radicalmente
« curada.�
« A' vista de 'tãÓ admi­
« rave-l resultado convie­
« to ,como estou <;1'e que'
« o Peitoral . de Camb� rà
" é um poder"osD remedio
"

para combater, às ?>ffeq_­
'� ções puhno11ares, sem­
"pre o reCOilllnendõ à8
"

pessoas de úlÍnhas rela­
"

. cões.

"·Cul'itybà.- Manoel' Jii
vente Bitt(?ncou/l'ro'

t.

-(:Firma

PRE,QO • ;

r

N,A PAPELARIA

. 1$500.
d'"PHAROL

(

LOUCA DE BAR-
, ..

- __ RO
�!enil'SL Ulllt iaoturl de louoa de

nmo conten10 �O�; peyu dimm,
"

Por prevo �bl!XO dl faotura ilnforrml­
se Jlest� tnograplij�,

RoteI' ESTRELLfl·
(J aoataio assiçnado pJ'o1jwieta­

rio-do «Hotel Estreita», no ceniro
da Villa de Tij'Ucas, 7'e(:ornmen­
da' Selt Hotel a todos os snrs.'vi­
aJantes que tem bons cMnmados
pa'rq, famílias, Hanhos Quentes
e f?·io. .

" Tera sempre p?'ompto a qu.a.l­
que?" ho?'a CaJ'?'O, carroças, ca­

vallos para sella, companheiro
para via,gens. Acceit,a pedidos
de carro cw"roças par:1 os luga­
res c.osturnados até o Estreito,
B1'usque. Tapera, Porto- Rello
etc,
Bem c@mo Tecebe v'iajantés a

qualq�ter hõ1'a tem sernp?'eprom­
pto a satisfazer' os 'fIed�dos que
consta ele seu hótel a vontade
dos freguezes ..
Tijuc.as 25 de' Julho de 1905.

luc�n�o A!'!es pgreira

Communicamos a Bossa distincta
r

•

freguesia e amigos CiJIe recebemos,
Il)uís os objectos abaixo expecifica­
dos e que vendemos p'Ol' nreços sem

competidores. Eil-os.
Tinteiros pará víageos de 1500

a 3600, 'I'inreiros de porr,el.ana
de 1400 a 4500, tinteiros com Jimta'
pre.ta on aznl 200 a 300 reis, .bo'i�
jas com tinta aZ111-1'1'eta a '2500,
-pinc eis para copiar. Pastas de o'lea-
I do com florões de di versos tamanhos,
lapis de' todas as cores, .

(luzia ,eIl,l
uma eJeg�1l1'te caixinha por 1600,
cadernos" IJ".escola de nr.'" 1 a 8, por­
ta caneta, descanço, boüwar·cl. de,
nr. 1 i' 3 (matta-bol'ãO) papel de seda

papel tarjados, tinta preta p3ra mar­

car roúpa.
RecrU1\S de borracha, _idem gradu:l­

das. idem metal borracha, lapizei.ras,
tira' penu as, Raspadeiras, objecto in-

,

despensavel para escriptório ou re­

par,tiçi:.o publica, pego.d?r!ss para no­

tas, memorandrun , servindo pm: ar­

chivo, caixas de papel a phant.a�ja
com iNicia::;, espongoiras, peso de cris­

'\)11. Molhadorês , tinta Stsphem.. ca:'':
mim, eaixas de papel mig'non, tinteis

1'0:3 de louça rendas de papel para
'enfeito'de armarios, canetas de bor '

racha. canetas de alnminium; blocke-
rl e notas, papel commerciaY, papel

. dipplornata, papel para officio, pape­
de lucto, papel de carta parti felící-

,

tações com ramos e crommos, en,"e­
loppes de officios, idem oorumercial,
grandes e pequenos, eu veloppes bran­
eos de todos os tamanhos e preços,
lapis

>

de pedras em caixas de 100, la­
pis de pau de todos "os· formatos e

quallidades, vidros de gOHla-arablCa­
com pinceis. papel de seela com fio,
rào papel de cores, Liv-ros em bran­
cos' borradores. .-1iarios, protocõlos,
pequenos e grandes, livros de notas,
pastas para hrchi:"o tJ.e co�resp.onden­
cia para moças, '.la com tmtell'o, l.ou­
zas para escola, cadernos ele !lH1S1Cal
cartões de felieitações, para cazamen­

to e annivers&rio, ele t ....dOil os ,taman­
hos, e vàríos preços,

. cartões. _<1:1:_l ca­
zarrieílito farpilelos ,(artIgo art-noVEoa��,
grande sortimento em cartas pr". VI.�

sita e partioipações, factnras, notas,
mel11orandum, conta con'ente, pape­
para encadernação papel matta-borão,
cartões postaes com vista da cidade;
e a phantazia. Cartas de enterro a

pronta'-se com .!2Hwida ,
AlJIJUoncios

pograml11as.
,

Tor10 o ser;viço tant6 de pa,_pelana
e typograprhia são executados com·

Ol'dt'll1.
'

Na Pe�l:'!r.rlê. d" 'O PHMiOl

f l
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